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	Capítulo 1


	



Brasil, dias atuais, em uma cidade do interior de São Paulo. Paulo analisa sua vida na varanda de seu apartamento, “por que tanto sofrimento?”, indagava ele, falando sozinho ao céu, “por que a crise de esquizofrenia afetara tanto a sua vida?”. Não conseguiu mais trabalhar e levar uma vida normal. Já se passara vinte longos anos, e só agora conseguia


	ver uma luz no fim do túnel .


	Com vinte anos de idade, Paulo sofreu a primeira crise, ele não era agressivo, mas quando estava em crise sentia vontade de acabar com a própria vida e, nesta fase, ele precisava de cuidados especiais, quem cuidava de Paulo era sua mãe, Rita, que administrava remédios controlados pela clínica psiquiátrica. Quando sofreu a primeira crise, ele ainda trabalhava em uma transportadora como auxiliar de escritório.


	Paulo chegava para trabalhar, batia o cartão de chegada e, simplesmente, saía da empresa e ia caminhar pela cidade sem destino pelas ruas, falando sozinho. Algumas pessoas olhavam aquele rapaz e sentiam medo, outras davam risadas,


	outras eram indiferentes. Depois de muito caminhar, Paulo em um momento de lucidez chegava a casa e encontrava sua mãe preocupada:


	- O que aconteceu com você, meu filho, a transportadora ligou dizendo que você foi embora da empresa sem dar satisfação, o que aconteceu, o que aconteceu?


	- Não sei explicar, mãe, estava tudo bem comigo, quando cheguei a firma me deu um branco e me deu vontade de caminhar, a partir daí, eu não me lembro de nada.


	- Amanhã mesmo nos vamos ao médico.


	..









	No dia seguinte, Paulo e sua mãe resolveram ir ao posto de saúde consultar com um clínico geral. Quem atendeu Paulo foi o Doutor Alberto, Paulo explicou tudo ao médico e este lhe receitou um calmante e o encaminhou para um psiquiatra. Paulo e sua mãe marcaram a consulta com o Doutor Ivan para o mês seguinte.


	Tudo voltara ao normal naquele mês, só que antes da consulta com o Doutor Ivan, Paulo teve outra crise, começou a ter alucinação auditiva e também começou a ver vultos, sua


	mãe ficou desesperada, sem saber o que fazer. A consulta com o Doutor Ivan estava marcada para a semana seguinte. No dia da consulta, Paulo decidiu não ir ao psiquiatra.


	- Mas como que você não vai ao médico, meu filho, a consulta já está marcada há mais de um mês.


	- Não adianta me forçar a ir ao médico, pois eu não vou. Com muito custo, Mãe Rita conseguiu convencer Paulo a ir ao médico, ele estava com muito medo. Chegando ao consultório médico, Paulo é atendido pelo Doutor Ivan.


	- Como está, Paulo?


	- Nada bem, doutor, pois estou escutando vozes e vendo vultos.


	As vozes eram como ameaça e perseguição, e deixavam Paulo com muito medo e assustado, ele via vultos como se fossem sombras, pareciam que não tinham cabeça.


	Doutor Ivan pediu com toda a delicadeza que Paulo aguardasse na sala de espera, pois ia ter uma conversa com sua Mãe Rita.


	- Sra. Rita, vou direto ao ponto, seu filho sofre de esquizofrenia, o diagnóstico é claro. Está sofrendo com alucinação auditiva, por este motivo vou lhe receitar alguns remédios, e vou receitar também terapia com uma psicóloga.


	- O que devo fazer, doutor ?


	- Tenha cuidado para não deixar ele muito alterado nesta fase, é muito perigoso, veja bem, não estou querendo assustar a senhora, mas como já disse, nesta fase é bom tomar


	cuidado. Mãe Rita estava inconformada, como iria cuidar sozinha de seu filho, pois havia se separado de seu marido, Adolfo, quando Paulo tinha dezesseis anos. Adolfo era um militar grosso e estúpido, casara novamente e tinha outra família, e não deixara pensão alguma para Paulo.


	Paulo não se dava bem com o seu pai, seu pai sempre achou que Paulo era um peso a ser carregado como se fosse um fardo. Adolfo só gostava do seu outro filho, José, que já era casado.


	Saindo do consultório, Mãe Rita ficou pensando como iria dar a notícia ao seu filho Paulo que estava na sala de espera. E chegando perto de seu filho, a pergunta crucial.


	- O que foi que o Doutor Ivan disse, mãe ?


	- Calma, está tudo bem com você, apenas você vai ter que tomar alguns remédios, e fazer terapia com uma psicóloga.


	- Eu não posso, mãe, e o meu trabalho, como eu vou fazer?


	- Você pede licença médica.


	Mãe Rita se dirigiu ao guichê da clínica para marcar a terapia com a psicóloga para Paulo, e a atendente marcou a terapia para dali uma semana.


	Tudo acertado, Paulo e Mãe Rita foram embora da clínica, passava das seis horas da tarde e o trânsito estava complicado. Paulo não estava se sentindo muito bem com o movimento da cidade, mas ainda teriam que pegar outra condução até chegarem a casa. A conversação das pessoas dentro da condução estava incomodando Paulo. Mais um sintoma da doença, de repente, Paulo deu um grito!


	- Da pra fazer silêncio, pessoal, o barulho está me incomodando.


	O pessoal que estava dentro da condução começou a vaiar Paulo, neste instante, sua Mãe decidiu descer com Paulo da condução, e pegar um táxi.


	Chegando a casa, Paulo foi direto para o quarto, sua mãe decidiu não perguntar nada, pois o médico dissera para ela não incomodá-lo, poderia ser perigoso.


	No dia seguinte, Mãe Rita iria até a transportadora em que Paulo trabalhava para conversar com o chefe dele, Sr. Roberto, para explicar o que estava acontecendo com o seu filho.


	Feito isto, Mãe Rita voltou para casa, chegando a casa, encontrou Paulo agitado, andando de um lado para outro e falando sozinho. Mãe Rita ficou com medo e ligou para o posto de saúde, conversando com a atendente, ela explicou a situação e a atendente passou a ligação para o Doutor Ivan.


	- Doutor, o meu filho está muito agitado, andando de um lado para outro e falando sozinho.


	- Calma, Sra. Rita, nesta fase é assim mesmo, a medicação demora pra fazer efeito.


	- Mas, doutor, o que é que eu faço?


	- Se a senhora autorizar, podemos providenciar uma internação.


	- Eu gostaria que ele fosse internado, pois ele está muito agitado.


	- Pois, então, vou providenciar uma ambulância.



	Quando a ambulância chegou à casa de Paulo, ele começou a ficar mais agitado do que o normal, Paulo foi posto a força na ambulância. Realmente, foi uma cena terrível para Mãe Rita. Depois que a ambulância foi embora com Paulo para a clínica de recuperação, Mãe Rita começou a chorar sozinha, desamparada e com dívidas. Tinha que abrir o seu salão de beleza no dia seguinte e não tinha como ficar com Paulo o tempo todo, por isso a internação se fez necessária. Mãe Rita era uma pessoa calma, religiosa, ia à igreja todos os domingos e por este motivo achava que nenhum mal aconteceria a sua família. Já era noite quando Paulo chegou à clínica de recuperação, o enfermeiro administrou uma injeção para que ele dormisse, e amarrou as sua mãos e pés na cama.


	No dia seguinte, Paulo acordou meio atordoado devido à injeção que tomara na noite anterior, continuou amarrado à cama, quando o enfermeiro chegou perto de Paulo e ele


	perguntou o que acontecera com ele. O enfermeiro lhe explicou que ele teve um surto psicótico e que agora estava tudo bem e pediu que Paulo aguardasse a visita do médico


	para maiores informações.


	Mãe Rita, preocupada com Paulo, não sabia como iria fazer para visitar seu filho na clínica de recuperação, pois tinha o salão de beleza para administrar. Em um momento de desespero, ela resolveu fechar o salão naquele dia e ir direto para clínica. Mãe Rita teve sorte, quando chegou à clínica, encontrou doutor Ivan estacionando seu carro no estacionamento da clínica.


	- Bom dia, doutor Ivan, como está o meu filho Paulo ?


	- Ainda não tenho como lhe dar esta informação, pois ainda não entrei na clínica para lhe fazer uma visita. Ontem à noite, ele estava muito agitado, vamos ver como ele se sai hoje. Quando chegaram ao quarto de Paulo, ao lado da cama, Doutor Ivan começou a conversar com Paulo.


	- Como está se sentindo hoje, Paulo?


	- Estou sentindo um gosto de guarda-chuva na boca, eu não me lembro de nada, como é que me trouxeram para este lugar, ou melhor dizendo que lugar é este ?


	- Você está em uma clínica de recuperação, você foi trazido para este lugar por que você teve um surto psicótico, estava muito agitado e poderia fazer algum mal a você


	mesmo.


	- Quando é que eu vou poder sair daqui?


	- Isso vai depender muito de você, vamos lhe administrar alguns remédios, faz parte do tratamento, e vamos ver como você reage. Doutor Ivan orientou os enfermeiros para que o tratamento fosse rigoroso, escreveu as receitas, despediu-se de Paulo e de Mãe Rita e foi embora.


	- Tudo vai ficar bem, meu filho, você vai ver.


	- Não sei, não, mãe, eu não me lembro de nada que aconteceu comigo.


	Mãe Rita decidiu ficar mais algumas horas com Paulo, disse a ele que iria pedir a José, seu irmão, que fizesse uma visita no dia seguinte. Após algumas horas, despediu-se e foi


	embora. Naquela noite, na clínica, Paulo tentou dormir, mas devido à agitação teve um pesadelo, no sonho, Paulo se deparou com uma espada, cortando-lhe o pescoço e arrancando a cabeça fora do corpo. Ele acordou assustado, morrendo de medo, o enfermeiro de plantão viu a agitação de Paulo e foi verificar o que tinha ocorrido.


	- O que foi, Paulo, está tudo bem?


	- Por um instante, pensei que estava sem a minha cabeça.


	- Relaxe, foi só um pesadelo, volte a dormir. Devido à internação de Paulo, ele teria que fazer a terapia com a psicóloga na própria clínica, Doutora Eloísa iria se encarregar dessa tarefa.


	Na manhã seguinte, Doutora Eloísa, chegou cedo à clínica, iria ter uma sessão de terapia com Paulo.


	- Bom dia, senhor Paulo, como está, eu sou a psicóloga que vai cuidar do senhor, meu nome é Eloísa. Paulo ficou maravilhado com a beleza daquela doutora, por um momento ficou com o pensamento ausente, mas em seguida respondeu a pergunta à doutora.


	- Na medida do possível vou indo bem, só queria entender o que está acontecendo comigo.


	- É para isto que estamos aqui, para conversarmos e juntos entendermos o que está acontecendo, ok, vou lhe fazer algumas perguntas, gostaria que fosse sincero nas respostas, tudo bem?


	- Tudo bem, Doutora.


	- Quando foi que você percebeu que algo estava dando errado em sua vida?


	- Bem, eu fui trabalhar na transportadora e deu vontade de caminhar. Desde então, tudo ficou complicado em minha vida.


	- Como era a sua infância?



	- Quando eu era pequeno, gostava de brincar de espada, imaginava um monte de inimigos e eu sempre vencia a batalha. Hei, espera aí, será que é por isso que eu sonhei com uma espada me cortando o pescoço e arrancando a minha cabeça?


	- Não sei, pode ser que sim. Paulo e Eloísa ficaram conversando mais de uma hora, Eloísa ficou impressionada com a inteligência de Paulo. Mais meia hora conversando e Drª Eloísa se despediu e foi embora, a terapia continuaria na próxima semana. Nesse instante, irmão José chegou à clínica para fazer uma visita a Paulo.
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